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  Dedico este livro a todos aqueles que…




  Conseguem enfrentar uma sequência de dias difíceis, e, ainda assim, não perdem a esperança e o entusiasmo.




  Se tornaram íntimos das palavras “resiliência” e “antifragilidade” e compreendem seus mais profundos significados.




  Mesmo não querendo, tomam decisões importantes que serão capazes de definir os destinos de suas vidas e dos seus empreendimentos.




  Vivem constantemente com adrenalina em suas veias e acabam sendo mais fortes do que qualquer cansaço.




  Conhecem bem a realidade por trás do empreendedorismo e sabem que ela não tem relação nenhuma com foto bonita em capa de revista.




  Se transformam em centenas de profissionais para dar conta das demandas e, ainda assim, buscam aprender sempre.




  Entendem e aceitam que erros e fracassos ocorrerão antes de tudo começar a dar certo.




  Estão sempre insatisfeitos e desconfortáveis e sabem que o sucesso e a prosperidade exigem muito sangue, suor e lágrimas.




  Têm no desistir, às vezes, o primeiro pensamento do dia, mas jamais o último.




  Mas, sobretudo, àqueles que desejam ser donos do próprio destino e, com isso, os autores da própria história.




  Janguiê Diniz




  PREFÁCIO




  Este livro, de autoria do educador, empreendedor e escritor Janguiê Diniz, é o resultado transcrito das entrevistas que ele fez com diversos empreendedores no seu programa on-line chamado Vem Ser S/A – Lições de empreendedores de sucesso, com a finalidade de reconstruir o caminhar de cada um desses empreendedores para identificar o traço que une esses esforços na construção de empreendimentos bem-sucedidos.




  Ao transformar as entrevistas realizadas em livro, Janguiê Diniz procura oferecer, principalmente aos jovens que buscam a realização de seus sonhos, exemplos de empreendedores bem-sucedidos cujas trajetórias constituem um roteiro para o sucesso. Cada entrevista está focada em um tema específico por meio do qual o empreendedor descreve os desafios encontrados na transformação de seus sonhos em realidade.




  O livro Vem Ser S/A – Lições de empreendedores de sucesso pode e deve ser categorizado como um importante trabalho de educação empresarial, por meio do qual Janguiê Diniz expande a sua ação educadora para além dos muros de suas instituições de ensino, alcançando pessoas que não transitaram pelas faculdades e universidades que ele comanda e orienta, evidenciando a sua inequívoca vocação de educador.




  Não seria exagero incluir esta obra no elenco dos instrumentos de estudo de uma antropologia empresarial voltada para os desafios do século XXI. Com efeito, os métodos e técnicas da Antropologia estão sendo cada vez mais necessários à compreensão das empresas e dos mercados em que atuam, de modo a ajudar no planejamento de seu futuro. Por isso, a cada dia é mais necessário conhecer os atributos e as qualidades dos empreendedores que com muito custo conseguem superar os desafios e os obstáculos encontrados no caminho do desenvolvimento de seus sonhos formatados em empreendimentos e negócios de sucesso.




  Há que se registrar também o cuidado de Janguiê Diniz de não abordar questões ideológicas relativas à política e às várias escolas e teorias econômicas, como se estivesse a dizer que, em qualquer cenário, o mais importante é o perfil e a capacidade do empreendedor para alavancar seu projeto empresarial. Com isso, afasta-se de polêmicas desnecessárias e fixa-se no que é essencial e necessário para o sucesso do empreendimento.




  Imagino que este livro terá uma brilhante trajetória e iluminará o caminho daqueles que querem ajudar o Brasil através da realização empreendedora de negócios bem-sucedidos que fortaleçam cada vez a economia do nosso Brasil.




  Candido Pinheiro




  APRESENTAÇÃO




  O Brasil é um dos países mais empreendedores do mundo. Por aqui, 39% da população economicamente ativa comanda seu próprio negócio. Também impressionam os dados referentes à quantidade de empreendedores no país: nos últimos 10 anos, os números mais que triplicaram. Passamos de 14,6 milhões para 49,3 milhões. Os dados fazem parte de um estudo da consultoria McKinsey, realizado em parceria com o evento Brazil at Silicon Valley.




  Entre esses empreendedores, vários alcançaram o sucesso – seja no número de vendas, seja por lançar empresas bem-sucedidas, seja por criar aplicativos que fazem sucesso etc. Esses nomes tornaram-se referência não apenas para aqueles que estão começando, mas também para os que já estão no mercado e querem aprender mais para explorar novos caminhos e possibilidades.




  Pensando nesse público, em 2018, lançamos no Portal de Notícias LeiaJá, Facebook e YouTube a primeira temporada do programa Vem Ser S/A – Lições de empreendedores de sucesso, um programa sobre histórias de sucesso no mundo do empreendedorismo para inspirar e ajudar todos aqueles que sonham em ser responsáveis pelo seu negócio. Desde então, a cada semana, um entrevistado passou a contar sua trajetória, citando os erros, as dificuldades, os acertos e todo o caminho percorrido até chegar ao cume do sucesso.




  A primeira edição do programa trouxe o cantor e empreendedor Wesley Safadão, que ao longo da carreira como músico enxergou nichos de mercado disponíveis e passou a investir seu capital. Na sequência, vieram nomes como Pedro Lima, do Grupo 3corações; Sérgio Moura, do grupo Moura; o estilista Ricardo Almeida; Halim Nagem, da Nagem Informática; Gustavo Caetano, fundador da Sambatech; Geraldo Rufino, presidente da JR Diesel; Mário Spaniol, fundador da Carmen Steffens; Antonio Camarotti, CEO e publisher da BPP Publicações e Participações, editora que publica no Brasil as revistas Forbes Brasil e Billboard Brasil; Lírio Parissoto, investidor-anjo e controlador da petroquímica Innova; Fábio Coelho, presidente da Google Brasil; João Appolinário, fundador da Polishop; Carol Paiffer, CEO da Atom S/A Mesa Proprietária e Aceleradora de Traders de Alta Performance; entre outros.




  Em três temporadas, foram mais de 2 milhões de visualizações e, a cada entrevista, a participação on-line do público se tornava maior. A cada programa, lições de empreendedorismo únicas foram compartilhadas com os espectadores.




  O projeto, antes veiculado apenas no portal de notícias LeiaJá e nas redes sociais – Facebook e YouTube –, agora torna-se livro, dividido em dois volumes, com todas as entrevistas na íntegra, para que você possa ler, reler e aprender com os grandes. Neste segundo volume será possível conferir as histórias de Candido Pinheiro; Antônio Camarotti; Fernando Seabra; Lírio Parisotto; Alfredo Soares; Chaim Zaher; Tallis Gomes; João Appolinário; João Kepler; Fábio Coelho; Ricardo Bellino e Ernesto Haberkorn; Sandra Janguiê; Gisele Paula; Carol Paiffer; Marcelo Cherto; Christian Barbosa; Marc Tawil; Murilo Gun e Roberto Shinyashiki.




  Espero que a leitura das próximas páginas possa ajudar você na busca pela realização dos seus sonhos.




  Janguiê Diniz




  AS LIÇÕES DO MÉDICO E EMPREENDEDOR CANDIDO PINHEIRO




  Tema – Obstinação
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  Candido Pinheiro: Em 1979, Candido Pinheiro abriu sua primeira clínica, ainda modesta, em Fortaleza, no Ceará. Foi ampliando, até que a transformou no Hospital Antonio Prudente. A unidade se tornou referência por, na década de 1990, receber abertamente pacientes portadores do vírus HIV e oferecer tratamento humanizado e sem preconceitos. Mais tarde, percebendo um movimento do mercado, Candido Pinheiro decidiu iniciar um plano de saúde, o Hapvida. Hoje, o plano é líder no Nordeste, com alta penetração nas classes C e D. Toda a rede de hospitais, laboratórios e clínicas é própria. Em abril de 2018, o grupo fez a abertura de capital na Bolsa de Valores, o que deu fôlego para expandir as operações em direção ao Sul e Sudeste.




  Janguiê Diniz – Olá, pessoal. Tudo bem? Sejam bem-vindos ao nosso primeiro programa da segunda temporada do Vem Ser S/A – Lições de empreendedores de sucesso. Hoje nós vamos falar sobre o significado de uma palavra que tem o poder de transformar a vida das pessoas: obstinação. Eu vou conversar sobre esse tema com o Candido Pinheiro, médico e fundador do grupo Hapvida.




  O “Vem Ser S/A” é um oferecimento das Faculdades e Universidades Uninassau, Uninabuco, Unama e Univeritas/UNG.




  Antes de começar a falar sobre o tema de hoje, eu quero lançar uma pergunta e despertar em você a seguinte reflexão: até onde você está disposto a ir para realizar o que deseja? Questiono isso porque todas as pessoas estão sempre em busca de realizar ou conquistar algo ou alguma coisa. Entretanto, nem todo mundo está disposto a percorrer o caminho que levará ao que se deseja, e é aí que a obstinação entra em cena. Pessoas que são obstinadas não somente vão em busca do que desejam, mas transformam qualquer situação em uma ferramenta de suporte para levá-las ao que é almejado.




  São tidas como os famosos otimistas, sabe? Nunca se cansam ou se dão por vencidas. Elas são implacáveis e nunca desistem. Para o mundo dos empreendimentos, isso é muito bom. Até porque você já imaginou quantas dificuldades uma pessoa enfrenta para conseguir fazer com que seu empreendimento dê certo? E esse grau de dificuldade só aumenta com a proporção desse negócio. Quanto maior a montanha, mais difícil é a escalada. Mas, obviamente, uma pessoa obstinada não vai se deixar desanimar por causa do tamanho da montanha. Ela vai criar mecanismos que a façam subir com segurança e rigidez.




  Isso é muito comum, sobretudo no século em que vivemos, em que tudo se transforma muito rápido e o nível de cobranças é altíssimo. Mas, como todo grande lutador, nós não podemos desistir daquilo que almejamos. A nossa existência é pautada pelas nossas conquistas, e o sonho funciona como um encorajador de ações. É ele quem costuma despertar em nós os mecanismos de ação, por isso escutamos tanto que uma pessoa sem sonhos é uma pessoa vazia.




  Sabe aquele ditado que diz: “água mole em pedra dura, tanto bate até que fura”? Pois bem, é assim que os obstinados encaram a vida. Por isso, meu conselho é este: seja persistente, perseverante e até obstinado naquilo que você quer fazer. Acredite em você. Seja otimista, positivista e tenha autoestima e autocontrole, que tudo que você desejar na vida você irá alcançar, já que querer é poder. Temos que cultivar e potencializar o otimismo, a positividade e a obstinação em nossas vidas, sair da mesmice e do piloto automático. O cultivo do otimismo, da positividade e da obstinação estimula a nossa eficiência, resiliência e produtividade.




  Por pensar e acreditar tanto nisso é que cheguei aonde estou hoje. Um garoto que, com muita obstinação, sempre correu atrás dos seus sonhos e que fundou, dentre outras coisas, o Ser Educacional, um dos maiores grupos de educação superior privada do Brasil, que é mantenedor das instituições Uninassau, Unama, Uninabuco e Univeritas/UNG.




  E, mesmo assim, se vocês me perguntarem se eu já estou satisfeito e se pretendo continuar onde estou, irei responder sem pestanejar: sou um homem de sonhar muitos sonhos e, enquanto eu puder sonhar, nunca vou parar de lutar e correr atrás dos meus objetivos. Esta é a lição que eu desejo que vocês aprendam: sejam obstinados, não desistam jamais de seus sonhos. Os nossos sonhos são o bem mais precioso que temos, pois eles nos transformam naquilo que mais desejamos.




  Pessoas que sonham transformam seus sonhos em projetos de vida, traçam metas e, de forma obstinada, trabalham arduamente para cumpri-las. E então o universo conspira a favor delas. O meu entrevistado de hoje tem sido, desde o princípio, um homem obstinado. Prova disso foi o legado que construiu ao longo de muitos anos, um dos maiores grupos de saúde do Brasil, a empresa Hapvida, que o colocou em posição de destaque no país, principalmente com a ida recente para a Bolsa de Valores. Quero convidar para a nossa conversa de hoje o médico Candido Pinheiro, fundador do Hapvida Sistema de Saúde.




  Dr. Candido, é uma satisfação enorme tê-lo aqui conosco no programa “Vem Ser S/A” para falarmos de empreendedorismo e passarmos algumas lições para os jovens que querem começar a empreender. Eu queria começar perguntando ao senhor exatamente sobre o tema do programa: obstinação. Com toda certeza, o senhor é um homem persistente e obstinado, pelo que a gente tem visto. Eu queria perguntar se sempre foi assim, ou se você se transformou ao longo da vida em uma pessoa persistente e obstinada.




  Candido Pinheiro – Muito interessante. Mas, antes, eu queria agradecer. Primeiro, pela oportunidade que você me dá de estar diante de vocês, das pessoas a quem se dirige este programa, na esperança de que eu possa trazer alguma coisa que possa melhorar ou ajudar alguém que pense, na vida, em trilhar esse caminho de empreendedorismo, do qual você é um dos maiores mestres.




  Janguiê Diniz – Nós, né?




  Candido Pinheiro – Eu tenho a impressão de que você é muito mais. Dizer do meu prazer em lhe conhecer pessoalmente, quase que intimamente, pelas palavras dos meus filhos com relação a você.




  Janguiê Diniz – São dois grandes amigos.




  Candido Pinheiro – Eles o têm como uma das referências de vida, um dos exemplos. Você é citado nas conversas que nós temos, quando os três estão em Fortaleza, com frequência, como referencial maior de inteligência, de brilhantismo, de empreendedorismo, de trajeto de vida, de realização. Isso me dá um prazer muito grande em estar com você aqui hoje. O terceiro ponto é pedir desculpas antecipadas pelo que eu possa dizer aqui, e eu vou lhe dizer por quê. A Cabala diz que as almas todas descendem de uma única alma, e o nome-código dessa alma é Adão. E se dividiram em dois grupamentos de almas: as almas de Caim e as almas de Abel, que nós conhecemos da nossa história bíblica. Qual é a característica, segundo a Cabala, das almas descendentes de Abel? As almas descendentes de Abel são almas que têm o poder da oratória, da conversa. São professores, juristas, oradores, cantores. São almas que têm esse dom maravilhoso da comunicação, como eu vi você fazendo aqui hoje brilhantemente. A minha vida toda, me fiz desse modo: pouco comunicativo, introspectivo e cirurgião – eu fiz alguma coisa na vida como cirurgião, e parece que, modéstia à parte, razoável cirurgião; não vou dizer tão bom, mas razoável. E eu não sei se por afinidade, por atração ou por perseguição da vida, os meus quatro maiores mestres da vida tinham problema de comunicação e de falar. O primeiro deles chamava-se Eudásio Barbosa. Me colocou em uma sala de cirurgia. Com 18 anos de idade, ele me levou para uma sala de cirurgia. Imagina que maluco. Era gago. Eudásio era gago! Um grande cirurgião, maravilhosa pessoa humana, comunista, no tempo em que se podia ser comunista, e gago. O segundo, eu não vou dizer o nome, tinha a língua maior do que a boca. Ele não conseguia se expressar bem. A língua era grande demais para ele poder falar, então não se comunicava bem. O terceiro, José de Aguiar Ramos, meu grande mestre de cirurgia e mestre, também, na arte de se conduzir como pessoa humana. A ética, a moral. Zé era um tímido nato. Falava bem, um grande conversador, grande bebedor de cerveja nas rodas maravilhosas de conversa, mas o Zé, quando se botava ele em público para dizer qualquer coisa, era mais ou menos como eu, se embananava todo, não conseguia dar o segundo passo. E, por último, Fernando Gentil. Foi meu último mestre, que me conduziu no Hospital do Câncer de São Paulo. Um dos maiores oncologistas do mundo, cearense, que nasceu nessa casinha que hoje é a reitoria da Universidade Federal do Ceará. E não foi o maior das galáxias, como diria uma “ex-presidenta” nossa, porque ele não conseguia se comunicar e galar. O Gentil não abria a boca. Então, eu acho que, por afinidade, eu me liguei a pessoas que aumentaram meu vício, meu defeito de não conseguir me expressar muito bem, nem me comunicar muito bem através da oração.




  Janguiê Diniz – Mas não é o que está parecendo.




  Candido Pinheiro – Não, mas é verdade. A pergunta é se eu já nasci com esse dom de obstinação. Aí eu falo da outra origem minha. Eu lhe falei de quatro mestres em Medicina. Vou lhe falar agora dos dois mestres de vida: meu pai e minha mãe. Meu pai era um cara que gastou tudo o que tinha para educar os filhos. A obstinação dele era educação.




  Janguiê Diniz – Meu pai também.




  Candido Pinheiro – Educou os quatro filhos médicos e, quando terminou, ele não tinha mais nada, coisíssima nenhuma, a não ser a casa onde morar, só. E minha mãe é essa coisa de disciplina. Ferrenha. Ainda é, porque ainda é minha funcionária, com 94 anos.




  Janguiê Diniz – Trabalha no Hapvida?




  Candido Pinheiro – Sim! Ela é fundadora do Hapvida, é a funcionária mais antiga. Está comigo desde a fundação, em 1979. Chefia toda a minha costura, com 94 anos. Mas de uma disciplina impressionante. Eu acho que, do meu pai, eu herdei alguma coisa de coração, que deu um tom de discernimento, que deu um tom de sabedoria, que eu acho que devo ter algum; e o que minha mãe me deu foi disciplina. A minha mãe tinha uma disciplina enorme. Não sabia para onde ia. O meu pai dizia “vai”, mas não tinha disciplina. Acho que a junção desses dois formatou a pessoa que eu sou. Não mudei muita coisa, não. Eu sou aquilo que eles projetaram.




  Janguiê Diniz – É a lição de casa. Você já aprendeu com seus genitores.




  Candido Pinheiro – Sim. Não fiz grande esforço para modelar a minha vida, não tenho essa qualidade.




  Janguiê Diniz – Candido, fala um pouco pra gente da origem da Hapvida, lá em 1979, quando você, como cirurgião, teve a ideia de fundar o Hospital Antônio Prudente. E, agora, o grupo é um dos maiores do Brasil, inclusive foi listado na Bolsa de Valores. Como é que tudo aconteceu?




  Candido Pinheiro – É para falar a verdade, né?




  Janguiê Diniz – Claro!




  Candido Pinheiro – Então vamos falar a verdade. Na verdade, eu nunca quis ser dono de hospital, nem de plano de saúde. Eu acho que a vida e o seu cliente, o seu mercado que determinam o caminho que você deve seguir. Eu não começo o meu dia dizendo “Eu quero ser um fabricante de geladeira no Alasca”. O mercado não quer geladeira no Alasca, não é verdade? Então, eu acho que a arte é escutar as pessoas que lhe cercam, que lhe usam. Em um relacionamento de duas pessoas, é interessante também que a outra pessoa saiba a todo tempo como é o serviço que eu estou lhe prestando. Bem, a fundação do hospital foi isso. Eu tinha uma clientela razoavelmente grande. Naquele tempo, eu era chefe do serviço de câncer da Santa Casa, que era o único centro de cirurgia de oncologia aqui no Ceará, e operava meus doentes que tinham certa condição financeira em outro hospital, ou em dois hospitais diferentes; e ocupava um andar inteiro de outro hospital com esses pacientes. Nesse tempo eu tinha fundado a Clínica Antônio Prudente, com a finalidade de consultório, de local de fazer quimioterapia, só isso.




  Janguiê Diniz – Começou como uma clínica?




  Candido Pinheiro – Clinicazinha pequena. E dois, três leitos para fazer quimioterapia, e só. Então, certo dia, entrando nesse hospital, o diretor me chama e diz que um paciente meu tinha saído sem pagar a conta e que eu teria que pagar a conta dele. Eu disse: “Não tem problema”. Puxei o talão de cheque, paguei a conta, e disse: “Mas eu não volto mais aqui”. Na ida para a clínica, eu comecei a pensar “Puxa, eu montei uma estrutura que é um hospital em miniatura. Que diabo eu estou fazendo no hospital dos outros, levando uma chateação dessa para casa? Se eu montei uma coisinha sem querer, que é um hospital, tem duas salinhas de cirurgia, quatro ou cinco apartamentinhos, consultório… O que está faltando? Monitorização em sala de cirurgia? Então vamos fazer”. Resolvemos, então, naquele dia, começar um hospital. E começamos desse “tamanhozinho”. Fizemos coisa que o Ceará não tinha ainda, que era colocar monitor em sala de cirurgia, que naquela época não tinha um cardiologista em sala. E nós começamos a fazer uma medicina segura. Nós nunca tivemos um caso de parada cardíaca, um acidente anestésico nesse hospitalzinho pequeno. Nunca. E começamos. Eu deixei os outros hospitais e caí dentro daquela clinicazinha. E, à medida que o cliente foi exigindo que a gente aumentasse um pouco mais aqui, um pouco mais ali, um serviço disso aqui, fomos aumentando de acordo com o que o meu mercado pedia. Era o meu cliente que estava pedindo, não era eu que desejava.




  Janguiê Diniz – E a ideia de ir crescendo?




  Candido Pinheiro – Foi o meu cliente que assim exigiu. Foi solicitando, “quero mais espaço”, não cabia mais… mais um pedacinho e mais um pedacinho, um puxadinho. Até que, enfim, a gente resolveu fazer uma grande ampliação, que foi o primeiro grande bloco do Antônio Prudente. Aí foi o segundo. E, quando nós fizemos o segundo, surgiu um fato interessante. Só existia, no Ceará, um fornecedor de medicina de grupo. E ele resolveu construir um hospital em Fortaleza que, se você somasse todos os leitos que os pacientes dele podiam ocupar, era menor que a capacidade que esse hospital estava sendo feito. Então, é lógico que, ao fazer esse hospital, todos os outros fechariam. Eu me reuni com os diretores dos outros hospitais e expliquei para eles: “Olha, não tem saída. Eles vão fazer um hospital que alberga todos os pacientes que virão deles. Então, eles têm um hospital que atende todos os pacientes deles com sobra. E nós vamos ficar nessa? Só tem duas saídas: ou nós paramos o atendimento amanhã e sustamos a construção do hospital deles, ou criamos um plano de saúde”. Eles não aceitaram nem uma, nem outra. Eu disse: “Então, tchau, felicidades”, e fui fazer um plano de saúde. As coisas surgiram não porque eu quisesse ter um hospital ou um plano de saúde, não. Foi por questão de sobrevivência e porque o mercado assim exigiu. E eu acho que essa é a minha percepção.




  Janguiê Diniz – E como é que foram as fases de crescimento? Como surgiu a ideia de crescer, de sair do Estado?




  Candido Pinheiro – Nós construímos a primeira fase de rede fechada, hospital próprio, tendo plano de saúde dentro do próprio hospital.




  Janguiê Diniz – Você criou um plano de saúde dentro do próprio hospital?




  Candido Pinheiro – Sim, para servir o hospital. Por isso que é Hapvida. É o Hospital Antônio Prudente Vida. Era para servir o Antônio Prudente. Mas o mercado, mais uma vez, notando o que a gente estava fazendo e o sucesso que o Hapvida foi, do primeiro dia, desde o primeiro momento… nós transformamos o Antônio Prudente no objeto de desejo de saúde de Fortaleza. O hospital mais bem caracterizado como tal, com a medicina mais segura, mais bem equipada, mais pioneira, o que você possa imaginar, o Antônio Prudente, naquela época, era. Então, quando nós lançamos o plano e meu superintendente de vendas, meu primeiro funcionário, Ronaldo Teles, saiu às ruas com os panfletinhos, os carnezinhos para vender, ele voltou de mala cheia.




  Janguiê Diniz – Vendeu muito.




  Candido Pinheiro – Absurdo. E assim foi em todos os dias subsequentes, e foi uma aceitação descomunal, que me surpreendeu enormemente.




  Janguiê Diniz – Cândido e Jorge tinham quantos anos?




  Candido Pinheiro – Ah, 1979, tu imagina… Um nasceu em 1970 e outro em 1972… Aí, como a aceitação foi muito grande, o mercado, mais uma vez, o cliente, ou o futuro cliente, exigiu que a gente saísse daqui. Também não era ideia nossa, nem pensamento meu, nem sonho meu, “agora eu quero me expandir, ser nordestino”. Não. Nós fizemos um modelo, e esse modelo era baseado em rede própria. Agora sim, nós já sabemos como é a coisa, por que não ir para outros locais?




  Janguiê Diniz – O empreendedor tem diversas características. Uma delas é a obstinação, que você já mostrou, e outra é o vanguardismo. E eu acho que você foi de uma extrema vanguarda quando, em 1990, recebeu o primeiro paciente portador do vírus HIV. Conta como foi isso. Houve discriminação?




  Candido Pinheiro – Essa é uma característica pessoal. Eu adoro a verdade. Eu não gosto de mentira. Não gosto de enganar ninguém. E me chateava enormemente quando eu via pacientes que eu sabia que eram soropositivos, internados no meu hospital, sem que ninguém soubesse. Se escondendo de todo mundo, fazendo com que enfermeiros, profissionais de saúde corressem riscos que eles não sabiam qual eram. E a desumanidade como esses pacientes eram tratados quando se sabia qual era a patologia deles. Então, nós resolvemos enfrentar essa situação toda e dizer: “Não, nós vamos internar e vamos dizer que essa ala aqui é só de soropositivos e quem vai tratar dela vai estar preparado para não se infectar com a doença”. Chamamos um amigo, doutor Anastácio, que era diretor do São José, um dos maiores nomes de infectologia do Brasil. E Anastácio nos deu toda cobertura, nos ensinou tudo. Aí eu fui para o jornal O Povo, do Demócrito, meu amigo, e contei para ele sobre a ideia. “Olha, Demócrito, nós vamos atender soropositivo. Vai ser o primeiro hospital particular a atender soropositivo. Uma ala determinada, e vamos dizer para todo mundo o que nós estamos fazendo”. No primeiro mês, a ocupação do hospital caiu 25%. Meu Deus.




  Janguiê Diniz – Nossa. O pessoal ficou com medo.




  Candido Pinheiro – Sim, porque existia o estigma, assim como existiu antes com relação ao câncer. Ninguém falava que tinha câncer. Hoje já se diz, mas, quando eu comecei na oncologia, ninguém dizia que tinha câncer para ninguém, era um negócio terrível. Depois a Aids. Mas isso deu uma sustentação de ambiente de trabalho, de ambiência, de respeito do funcionário para com a gente, de respeito da comunidade, que foi surgindo paulatinamente, e recuperamos rapidamente isso aí com verdade. O Demócrito colocou na primeira página do jornal O Povo. Para quem não queria dizer, ele disse: “Antônio Prudente, a partir de hoje, atende soropositivos”. Pronto, resolvido. Essa foi uma grande coisa do soropositivo.




  Janguiê Diniz – E nessa trajetória da empresa, hoje uma empresa exponencial no Brasil, inclusive listada na Bolsa de Valores, qual foi o maior desafio? Porque empreender no Brasil não é fácil. Burocracia, altas taxas de impostos, uma série de obstáculos, corrupção… Qual foi o seu maior desafio de construir essa trajetória empreendedora?




  Candido Pinheiro – Fazer com que meu funcionário da ponta entendesse o que eu penso. Esse é o grande desafio. Quanto a burocracia, política, isso, aquilo outro, isso não me preocupa, porque eu não pedi para nascer no Brasil, não pedi para nascer nessa época. Isso é um fato, não posso fugir disso, não. Eu tenho que conviver com isso que me deram. Agora, as outras coisas eu posso consertar. Eu posso consertar a época? “Eu quero nascer no ano 2200. Eu quero nascer no Canadá”. Isso eu não posso mudar. Foi a ferramenta que me deram. Agora, isso de conseguir fazer com que o meu funcionário, na escala mais baixa, ou mais alta até, entenda o que eu penso e o que eu quero com relação ao atendimento que ele vai dar, esse foi sempre o grande desafio.




  Janguiê Diniz – Pois é, os empreendedores são, quase sempre, pessoas obstinadas, e isso os leva a superar medos que imobilizam outros tantos prováveis empreendedores. Mas, como vocês podem notar, a obstinação não é só aquele desejo “desesperado” de vencer, de crescer, de conquistar algo. Também passa pelo planejamento, pela parcimônia. Às vezes, é necessário desacelerar, desviar o caminho, ou mesmo refazê-lo. O importante é não voltar ou parar no meio da jornada, mas sim seguir sempre até o fim. Cândido, como fundador do Hapvida, o que você considera como o principal diferencial da empresa hoje? O que faz ela se destacar dos concorrentes?




  Candido Pinheiro – O que eu espero que ela faça para se destacar de todos os concorrentes é o tratamento humano maior possível que ela possa dar, com a maior segurança médica. É isso que eu quero que o Hapvida seja. Não sei se posso me gabar de ter conseguido isso. Não sei, se não estou ainda com esse objetivo alcançado, quanto tempo levaremos para ter. Mas é isso que eu espero. Essa é a finalidade do Hapvida. A história do custo, reduzir custo a ponto de ficar naquele ponto ótimo entre não gastar menos do que se deve, nem mais do que se deve, é o objetivo de toda dona de casa, minha gente, não é de empresa, não. Isso nós vamos fazer, é a nossa lição de casa. Nós trabalhamos com rede fechada, reduzindo custos, todo dia reduzindo custos que não prejudiquem a qualidade do serviço. Agora, a nossa luta maior é essa da qualidade do serviço que nós prestamos e da segurança com que esse serviço é prestado.




  Janguiê Diniz – Qualidade é essencial.




  Candido Pinheiro – Sim, a segurança médica. E nós temos uma oportunidade única. Nós somos uma empresa de atendimento fechado, em que nós podemos ter o controle de todas as fases do processo. Se isso for feito com responsabilidade, eu posso vigiar o trabalho tanto de um auxiliar de enfermagem, de uma moça que limpa banheiro, até de um cirurgião. Porque ele não é um credenciado, ele é meu. Fui eu que escolhi que ele entrasse na minha empresa, sou eu que vigio diariamente o trabalho dele. Então, eu posso me apropriar do interesse do meu cliente e fazer com que ele tenha a medicina mais segura que alguém no Brasil possa ter. Isso eu quero conseguir. Esse é o meu objetivo maior.




  Janguiê Diniz – E hoje o sistema Hapvida atende mais de 3,8 milhões de pessoas em todo o Brasil. Como é prestar um serviço e manter padrões de qualidade para tanta gente?




  Candido Pinheiro – Sistema, processos e pessoas.




  Janguiê Diniz – Principalmente pessoas.




  Candido Pinheiro – Sim, mas, se não houver controle em sistema, você não faz absolutamente nada. Vou só lhe dizer uma coisa. Nós temos um sistema de controle de limpeza de banheiro público nos hospitais que é feito pelo sistema.




  Janguiê Diniz – É um sistema terceirizado, ou foi um sistema que você criou?




  Candido Pinheiro – Não, nosso. O pessoal da TI criou. Eu só dou a ideia, “eu quero isso, vamos fazer”. Porque é praticamente impossível você entrar no seu banheiro e verificar que está limpo a hora que você precisar.




  Janguiê Diniz – E você tem isso?




  Candido Pinheiro – Temos. A mocinha, toda vida que vai limpar o banheiro, não é possível que ela entre no banheiro e não limpe.




  Janguiê Diniz – Isso é apenas um exemplo da gestão. Então você está falando da importância da gestão.




  Candido Pinheiro – Sim, da TI na gestão. Da tecnologia de ponta para você acompanhar todas as fases do processo. Toda vez que a bichinha entra no banheiro, ela clica lá que passou naquele banheiro. Toda vez que um paciente meu interna, são prescritos os sinais vitais: pressão, pulso, temperatura, de tanto em tanto tempo. Como é que eu sei que, lá em Salvador, nesse momento, alguém está verificando, na hora que eu quero, pressão, pulso e temperatura? Eu já vi paciente falecer por falta desse cuidado mínimo. Porque a enfermagem, está prescrito, ela checa no prontuário que fez, e o paciente falece por alguma hemorragia com pressão baixa. Mas nós desenvolvemos, pelo que nós sentimos falta, um sistema que, naquele horário, a enfermeira vai com um celularzinho com impressão digital, coloca a impressão digital dela e coloca a do paciente. E vamos implantar, que é a próxima etapa, um sistema automático meça, sem inferência da pessoa humana, a pressão, pulso, temperatura e lance no sistema, com alarme se há alteração.




  Janguiê Diniz – A pergunta que eu vou fazer agora está vinculada à questão da gestão. Você adota, na empresa, um plano de verticalização do serviço? Explica como isso funciona.




  Candido Pinheiro – Nós pretendemos praticar a maior parte de todos os serviços na área de atendimento médico.




  Janguiê Diniz – Tudo de vocês. Não terceirizam.




  Candido Pinheiro – Muito pouco. Só onde a gente não tem volume ainda suficiente. Hoje nós temos 92% de nossos internamentos em rede própria. Médicos que trabalham em nossos hospitais são contratados, funcionários ou credenciados, mas com controle.




  Janguiê Diniz – Você acha que esse é o grande segredo do sucesso?




  Candido Pinheiro – Essa é uma arma de dois gumes. Pode ser o grande segredo do sucesso, se você acompanha a qualidade do serviço, se você vê a qualidade desse serviço que está sendo prestado; ou pode ser uma desgraça, se você não fizer isso. Porque você desliga o profissional daquela vigilância do paciente e é você que tem que vigiar. Se você não o fizer, o seu índice de complicação e de medicina insegura com certeza aumentará. Daí a necessidade de TI. Nós temos diariamente uma reunião em que analisamos todas as complicações de pacientes internados no sistema e óbitos. Todas. Isso vai para o sistema, o sistema me dá o relatório, nós no reunimos. Isso é minha obrigação. Na hora que eu fecho a rede, na hora que eu transformo em rede fechada, eu tenho obrigação moral de vigiar aquilo que eu estou vendendo, o serviço que eu estou entregando. Eu contratei o médico, coloquei o médico junto com meu paciente; a responsabilidade é minha. Então eu vou vigiar o trabalho que ele está fazendo, que a enfermeira está fazendo, que a moça da limpeza está fazendo.




  Janguiê Diniz – Então a verticalização é o grande segredo do sucesso. É você ter o controle.




  Candido Pinheiro – E, tendo esse controle, eu posso exigir uma qualidade maior.




  Janguiê Diniz – E vamos chegar agora na nova fase da empresa, que é uma empresa listada na Bolsa de Valores. Eu, por exemplo, em 2013, tive essa ideia também. Hoje, o meu grupo, o Ser Educacional, está listado. O objetivo era crescer com sustentabilidade. Depois que a gente foi para a Bolsa, a gente adquiriu diversas instituições. E agora vocês também estão na Bolsa de Valores. Não é muito fácil, porque a gestão tem que ser muito rígida. A empresa agora passa a ser uma empresa privada, mas ao mesmo tempo pública. É uma pública não estatal, porque tem que dar satisfação para todo mundo, tudo é publicado. Como você está vendo essa nova fase da empresa?




  Candido Pinheiro – Seguindo seu exemplo e notando o sucesso e o brilhantismo com que ele, no Nordeste, iniciou esse processo. Eu creio que esse pioneirismo é maravilhoso, porque faz com que a gente se torne mais transparente. Quanto mais luz, melhor.




  Janguiê Diniz – Na sua ótica, quais são os maiores desafios para atuar no setor de saúde complementar, hoje, no Brasil?




  Candido Pinheiro – Fazer com que meu funcionário, no nível mais baixo, entenda o que eu penso. Esse é o desafio. Eu não consigo fazer isso ainda totalmente, minha gente. Confesso. Estou tentando desde 1979, faz tempo, mas vamos continuar tentando.




  Janguiê Diniz – Mas está conseguindo, né?




  Candido Pinheiro – Melhorou muito, mas ainda falta. Eu sou um eterno insatisfeito. A vitória, para mim, quando almejo aquilo que imagino ser uma vitória, consegui, acabou, não tem mais valor nenhum para mim.




  Janguiê Diniz – Eu sou igualzinho a você. Quando eu conquisto algo, no outro dia já esqueço, parto para um novo projeto.




  Candido Pinheiro – Por isso que estou lhe dizendo da minha insatisfação, hoje, de não chegar na ponta totalmente o meu desejo, porque não está ainda como eu quero. Claro que nós já melhoramos estupidamente, mas falta. E o que me dói é essa falta, aquele pacientezinho que não foi atendido de acordo com o que eu imaginava que fosse. Um só me dá insatisfação. Não me interessa estatística, não me interessa quantos por cento estão insatisfeitos. Me interessa que você que foi atendido não está satisfeito. Isso me preocupa muito.




  Janguiê Diniz – E, na sua ótica, quais são as principais características que os empreendedores têm que ter para construir uma empresa de sucesso?




  Candido Pinheiro – Ouvir o mercado é a primeira coisa. Você não pode fazer nada que o mercado não precise, ou que possa precisar. Porque, às vezes, o mercado não tem noção disso. Eu me lembro quando eu era menino, que só se cozinhava aqui com fogão a lenha. Apareceu um visionário que introduziu o fogão a gás. Quem era que acreditava que aquilo ia ter sucesso, que ia ser essa coisa tão comum nos dias de hoje? Então, há ocasiões em que você oferece coisas de que o mercado não sente necessidade, mas que, ao saber, ao sentir o produto, fatalmente utilizará. A primeira coisa é essa, ouvir o mercado ou oferecer alguma coisa que o mercado precise. A segunda é não desistir. Persistir. Não desista. Durma. Quando você dorme e acorda, começa com uma nova força para o desafio. Hoje você pode estar abatido, mas durma que, de manhã, você começará a lutar novamente.




  Janguiê Diniz – Eu costumo dizer que, se você tiver que desistir, desista de ser fraco. Desista de desistir. Não desista nunca.




  Candido Pinheiro – Nunca! Contanto que siga esse parâmetro que você nos deu: que você tenha certeza que está com a luz divina, que está trabalhando para o bem dos outros. Se isso acontecer, isso lhe dá força para você não desistir nunca. Porque, se você estiver na incerteza de que tipo de coisa você está praticando, isso não te dá força para lutar.




  Janguiê Diniz – Pois é, amigo. Seja persistente, perseverante e até obstinado naquilo que você quer fazer, que você vai conseguir. Ademais, costumo dizer que empreendedores como o doutor Candido são guerreiros obstinados que gostam de trabalhar muito. O empreendedor não se contenta com a derrota. Se não vence da primeira vez, não desiste, volta com toda a força com estratégias diferentes para enfrentar os desafios e superar os obstáculos. E responsabilidade social, a sua empresa tem projetos de responsabilidade social?




  Candido Pinheiro – Temos alguns, capitaneados pela Fundação Ana Lima, que presta atendimento a crianças carentes no ramo de educação. Prestamos, sim. Agora, o maior projeto social que eu posso ter é o objeto do meu trabalho. Eu não posso dizer “não, eu faço caridade aqui”. Não, a caridade é para quem me paga. A minha obrigação é prestar um grande serviço para ele. Agora, claro que, tendo sobra disto, por que não ajudar outras pessoas? Mas não pode perder o foco.




  Janguiê Diniz – Eu costumo dizer que instituições de saúde e educação são, por si só, empresas de responsabilidade social. O simples fato de oferecer uma saúde de qualidade para ajudar a população, ou educação de qualidade, já é instrumento de responsabilidade social. E, para a gente encerrar, amigo, eu quero fazer a última pergunta. Quais são as suas sugestões, ou as dicas que você pode dar para aqueles que querem empreender, que querem começar na vida?




  Candido Pinheiro – Escute o mercado. Se você quer começar alguma coisa, faça. Não se acomode. Eu acho que ter sonhos, como você falou, sonhar em criar, agora crie coisas e sonhe coisas que satisfaçam os outros. Você não pode estar pensando em fazer alguma coisa para você mesmo. É na satisfação do outro que está o sucesso do seu empreendimento, de qualquer relacionamento, de qualquer pessoa que se junte com outra. É a satisfação do outro que lhe dá a sua realização. É isso que nós vamos ter que fazer. Agora, é claro que nós temos que pensar que estamos fazendo algo de bom para todos e temos que ser persistentes, não podemos desistir. Temos que imitar Janguiê!




  Janguiê Diniz – É isso aí, meus amigos. Foi muito proveitoso esse bate-papo com o Candido Pinheiro, fundador do Hapvida Sistema de Saúde. É sempre muito pertinente debater sobre questões que incentivem as pessoas a serem melhores e que estejam dispostas a correr atrás dos seus sonhos. Da fala de Candido, a gente extraiu as seguintes lições de empreendedorismo:




  LIÇÕES




  – Tenha ética e moral.




  – Seja obstinado nos seus propósitos.




  – Aproveite as oportunidades que a vida dá.




  – Aprenda com as situações e com os erros.




  – Invista em pioneirismo.




  – Não desista jamais.




  – Seja persistente e perseverante.




  – Ouça o cliente para entender e aprender quais são as suas necessidades.




  – Ouça o mercado e ofereça o que ele precisa.




  – Seja verdadeiro e transparente.




  – Envolva os funcionários na política da empresa e nos seus objetivos.




  – Trate todos de forma humana, independente de classe social, raça ou gênero.




  – Acompanhe o trabalho de todos os trabalhadores para garantir que o interesse do cliente seja atendido.




  – Organize sistemas, processos e pessoas para garantir o bom funcionamento da empresa.




  – Utilize-se de tecnologia da informação para auxiliar nos processos de gestão.




  – Verticalize a empresa, ou seja, produza todos os tipos de recursos internamente, evitando a terceirização e garantindo a qualidade do serviço.




  – Aprenda com quem já fez.




  – Faça com que o funcionário que está na ponta entenda todos os objetivos da empresa.




  – Esteja sempre insatisfeito com seus feitos e busque fazer cada vez mais e melhor.




  Janguiê Diniz – Grandes lições nós aprendemos aqui com o grande empreendedor Candido. Muito obrigado.




  Candido Pinheiro – 1,72 m não significa uma grande estatura. Qual é a sua altura, Janguiê?




  Janguiê Diniz – Eu tenho 1,84 m.




  Candido Pinheiro – Olha aí, minha gente! O grande é ele! Muito obrigado, pessoal, pela oportunidade de estar com vocês, todos vocês, da parte técnica, e principalmente a você, Janguiê. Muito agradecido.




  Janguiê Diniz – Pois bem, amigos, estamos chegando ao final de mais um programa “Vem Ser S/A”. Não se esqueçam de que as inscrições para o projeto Acelerador de Pessoas e Startups ainda estão abertas. Se você tem uma startup em qualquer estágio, ou apenas uma boa ideia, pode submetê-la a avaliação pelo site www.janguiediniz.com.br. As ideias economicamente viáveis receberão investimento e mentoria, após avaliação de uma banca de especialistas, e eu me tornarei seu sócio para, juntos, fazermos o seu negócio prosperar. E aí, encara o desafio? Forte abraço!




  AS LIÇÕES DO EMPREENDEDOR ANTONIO CAMAROTTI




  Tema – Ser empresário no Brasil




  [image: ]




  Antonio Camarotti: É um empresário e atual CEO e Publisher da BPP Publicações e Participações, editora que publica no Brasil as revistas Forbes Brasil (lançada em agosto de 2012) e Billboard Brasil (lançada em outubro de 2009).




  Janguiê Diniz – Olá, amigos! Tudo bem? Eu sou Janguiê Diniz e este é o Vem Ser S/A – Lições de empreendedores de sucesso. Aqui você já sabe que vai encontrar sempre conteúdos relevantes para quem quer empreender e se desenvolver. Eu sempre digo que é melhor aprender com aqueles que nos precederam, pois isso torna o caminho bem mais fácil, economiza tempo e dinheiro e evita acidentes de percurso. Hoje eu recebo aqui o CEO e publisher das revistas Forbes e Billboard no Brasil, Antonio Camarotti. Nós vamos conversar sobre como é ser empresário no Brasil, os desafios e perspectivas para o futuro.




  O “Vem Ser S/A” é um oferecimento das Faculdades e Universidades Uninassau, Uninabuco, Unama e Univeritas/UNG e vai ao ar pelas minhas redes sociais e pelos canais do portal de notícias LeiaJá. No meu canal do YouTube, você confere as entrevistas passadas. Já falamos de vários temas relativos ao empreendedorismo e recebemos nomes como Candido Pinheiro, do grupo Hapvida; Renato Saraiva, do CERS; Geraldo Rufino, da JR Diesel; Bruno Pinheiro, especialista em marketing digital; entre outros. Você pode ver e rever todas as edições passadas à vontade.




  Como eu disse mais cedo, hoje vamos falar sobre como é ser empresário no Brasil. Devo dizer que eu sei bem o que isso significa, pois empreendo já há uns bons anos. Nesse período, vi a economia ter seus altos e baixos, algumas épocas propícias e outras nem tanto para o desenvolvimento empresarial. O que tenho notado é que, mesmo nos momentos mais difíceis, sempre houve a vontade de fazer dar certo, fazer prosperar, e isso é muito importante.




  Dizem que o Brasil é o país do futuro, mas é no presente que construímos uma realidade melhor. E muito disso passa pela atividade empresarial, que gera empregos e movimenta a economia. A revista Forbes Brasil fala muito desse setor, sempre trazendo notícias, análises e mostrando os perfis dos maiores empresários e empreendedores nacionais. E hoje eu converso com o CEO e publisher da revista. Seja bem-vindo, Antonio Camarotti. É uma grande satisfação recebê-lo aqui no programa para você contar um pouco da sua trajetória brilhante como empreendedor.




  Antonio Camarotti – Muito obrigado pelo convite. É um grande prazer participar do seu programa. Admiro bastante a sua história de sucesso empresarial e de empreendedor. Estou honrado de poder estar aqui e contar um pouco da minha história.




  Janguiê Diniz – Então nos conta um pouco da sua trajetória empresarial. Como você começou a empreender?




  Antonio Camarotti – Janguiê, eu comecei a empreender por uma necessidade pessoal. Meu saudoso pai descobriu, quando eu tinha 14 anos de idade, que eu fumava e, imediatamente, cortou mesada, cartão de crédito, tudo. E falou: “Você fuma? Então você vai trabalhar”. E eu descobri, desde muito novo, que eu tinha um sério problema de não conseguir receber ordens, eu sempre fui insubordinado.




  Janguiê Diniz – Não dava para ser empregado.




  Antonio Camarotti – Não dava para ser empregado. Desde muito novo, trabalhei com família, trabalhei com um tio, trabalhei desde os 14 anos de idade, mas desde muito novo eu percebi que eu era insubordinado, não conseguia levar ordens, então estava claro que eu tinha que empreender, senão seria um desastre no longo prazo, não ia durar muito em empregos. E sempre tive uma veia muito empreendedora. Eu acho que sempre fui um vendedor nato. Minha mãe é uma cozinheira de mão cheia, ela cozinhava quitutes deliciosos lá em casa e um dia eu falei: “Isso aqui seria legal a gente vender”. E a gente morava em um prédio alto lá em Belém – eu sou originário de Belém do Pará – e, quando eu vi, eu estava vendendo de porta em porta as coisas que mamãe fazia.




  Janguiê Diniz – Com quantos anos?




  Antonio Camarotti – Antes dos 14. Isso aí, eu devia ter uns 10, 9 anos.




  Janguiê Diniz – Interessante. Eu comecei a empreender com 8 anos. Eu costumo dizer que meu primeiro empreendimento foi uma caixa de engraxate. Eu fiz a caixa e comecei a engraxar sapato e ganhar dinheiro.




  Antonio Camarotti – A sua história é brilhante. Mas aí eu fui morar nos Estados Unidos, com 18 para 19 anos, fui fazer um curso de inglês. E com o dinheiro que eu tinha levado para pagar o primeiro semestre do curso de inglês eu comprei um carro. Meu pai não sabia que eu tinha comprado um carro, e eu precisava ganhar dinheiro para pagar o curso de inglês. Então comecei a dirigir van, fazer transfer, guia turístico. Com 18 anos de idade, eu estava nos Estados Unidos empreendendo.




  Janguiê Diniz – Ficou quanto tempo lá?




  Antonio Camarotti – Entre idas e vindas, somados os pequenos períodos que fiquei no Brasil, eu fiquei quase 14 anos nos Estados Unidos. Fiz muita coisa nos Estados Unidos, como show business, importação e exportação… Voltei para o Brasil já tem 14 anos, mas a minha relação com os Estados Unidos permanece muito forte até hoje. Tenho uma filha americana, estou nos Estados Unidos quase todos os meses.




  Janguiê Diniz – E aqui no Brasil, quais foram os empreendimentos?




  Antonio Camarotti – Quando eu voltei a morar no Brasil, eu morei no seu querido Pernambuco. Eu tenho uma ligação de sangue com Pernambuco, meu avô materno é pernambucano, então o sobrenome Camarotti é de Pernambuco. Ele era de Moreno, foi parar lá em Belém do Pará. As pessoas me perguntam sempre qual é o meu grau de parentesco com o Gerson Camarotti, jornalista da Globo News, que também é de Pernambuco – a família Camarotti toda é ali de Pernambuco. Quando eu voltei a morar no Brasil, eu não sabia muito bem o que ia fazer. Acabei, naquele momento, trabalhando na formatação de uma empresa de telefonia IP, que meu então sogro estava montando em Pernambuco. Mas descobri que não era aquilo que eu queria fazer. Logo na sequência, um grande amigo meu, que foi meu sócio em um carnaval fora de época que nós fizemos em Miami 21 anos atrás, me convenceu a ser sócio dele em uma empresa de marketing esportivo, que nós montamos em 1997, para vender a publicidade da Série B do Brasileirão. Eu nunca fui muito fã de futebol, morei muitos anos nos Estados Unidos, então eu gostava mais de futebol americano e basquete; mas ele me convenceu que tinha uma oportunidade muito grande no futebol brasileiro e que existia pouco profissionalismo no futebol brasileiro. Então, nós montamos uma empresa para vender a Série B do Brasileirão e achávamos que a gente ia faturar, sei lá, R$ 2 milhões no primeiro ano. E lá vinha eu, toda semana, para São Paulo. Montamos um projeto para vender publicidade estática nos estádios. Só que eu falei: “A gente pode ir muito além de apenas vender publicidade estática”. Eu me inspirava no modelo de esporte profissional americano, que é um mundo. Eu acho que aí entra aquela questão da sorte, da “estrela”. E no ano de 2007, caiu para a Série B um pequeno time aqui de São Paulo chamado Corinthians. E, de repente, o que parecia ser uma pequena participação da Série B do Brasileirão tomou uma proporção gigantesca. Os contratos que nós fechamos no primeiro ano dessa empresa, por conta da queda do Corinthians, foram estratosféricos. E a gente fez muitos negócios interessantes para a Série B. A gente introduziu, por exemplo, naquele ano, a aceitação de cartão de crédito e cartão de débito nos estádios – até então, na Série B do Brasileirão, você só poderia assistir a um jogo de futebol se comprasse com dinheiro, o que não permitiria que um torcedor sem dinheiro na data do jogo pudesse assistir ao jogo. Aceitação de cartão de crédito, venda exclusiva de produtos de anunciantes dentro das arenas, a gente fez um negócio muito legal. Então, ao voltar para o Brasil, pouco tempo depois, eu estava trabalhando com marketing esportivo.




  Janguiê Diniz – E essa empresa durou muito tempo?




  Antonio Camarotti – Não, essa empresa não durou muito tempo. Eu não posso falar mal do futebol. Eu sempre digo que ganhei, graças a Deus, muito dinheiro com o futebol, e outros negócios que eu montei existem pelo dinheiro que eu consegui ganhar na empresa de marketing esportivo. Mas, desde o primeiro momento, ficou muito claro que eu não iria ficar muito tempo no futebol, porque era um negócio que – e a história não me deixa mentir – tinha um histórico muito diferente do que eu pratico na minha vida empresarial. A história mostra; olha o que aconteceu com as grandes figuras do futebol mundial: ou estão presas, ou estão respondendo algum tipo de inquérito ou processo. Então, eu sabia que aquilo ali não era o meu universo. Eu não conseguia ter muita visão de longo prazo em algo que não funcionava no meu modelo de vida.




  Janguiê Diniz – Atualmente, você convive com os maiores empresários do Brasil, até porque você é editor da revista Forbes. O que você tem aprendido com esses empresários?




  Antonio Camarotti – Eu acho que a principal lição que a gente aprende, quando convive com as grandes lideranças empresariais do Brasil, é a resiliência das pessoas.




  Janguiê Diniz – O empresário brasileiro é altamente resiliente.




  Antonio Camarotti – Se ele não for, ele não sobrevive. Assim como você, eu tenho a possibilidade de viajar bastante pelo mundo, conhecer novas culturas, experimentar o que é a vida de um empresário, ou de grandes corporações fora do Brasil; e cada vez que eu o faço, fico mais admirado pelo enorme grau de resiliência, competência, mas principalmente coragem que o empresariado brasileiro tem em não só continuar empreendendo, mas continuar crescendo. Porque nós somos desafiados diariamente com notícias que são muito negativas sob o ponto de vista político, sob o ponto de vista fiscal. São poucas as boas notícias que chegam a quem gera empregos, a quem paga impostos, a quem faz a economia girar, mas, ainda assim, você vê o Brasil, entre trancos e barrancos, seguindo em frente. Empresários como você, que vieram de um passado… seu primeiro empreendimento foi uma caixa de engraxate e você construiu um dos grandes grupos educacionais do Brasil… Se talvez tivesse tido a sensatez de analisar o que era pró e o que era contra…




  Janguiê Diniz – É verdade. Você tocou em uma palavra muito interessante que eu gosto muito de falar, que é a resiliência. Eu acho que a educação, o trabalho, o empreendedorismo não me deram muita coisa, foi a resiliência que fez com que eu superasse todas as adversidades que eu passei e tenho passado. Eu tenho o costume de dizer que sou altamente resiliente.




  Antonio Camarotti – Pois é, amigos, eu sempre digo que, para ser empresário ou empreendedor, é preciso uma série de características, como coragem, determinação, pensamento positivo, visão de futuro e resiliência. Também é necessária muita preparação. É bem verdade que algumas pessoas têm mais facilidade para os negócios do que outras, mas para todos é importante sempre se capacitar e atualizar sobre boas práticas empresariais. Assim, você garante diferencial competitivo para você mesmo e para o seu negócio e aumenta seu horizonte de possibilidades de atuação.




  Janguiê Diniz – Camarotti, o que você acha da realidade brasileira para o empresariado atualmente?




  Antonio Camarotti – Eu penso que a história nos mostra que o cenário político, o cenário econômico é feito de ciclos. E nós atravessamos um ciclo bastante difícil nos últimos anos. O Brasil viveu a mais severa crise que a história do Brasil já viu. Nós tivemos um cenário devastador na economia, um cenário devastador nas instituições, e eu acho que nós realmente experimentamos o inferno, estivemos no fundo do poço. E quero crer, muito mais do que uma esperança, e isso é uma certeza, que dias melhores virão. A história mostra que vivemos em ciclo, às vezes embaixo e às vezes em cima. Eu quero crer que nós estamos muito próximos de experimentar um ciclo bastante positivo no Brasil nos próximos anos. As condições se desenham como sendo favoráveis; e a economia mundial não está no seu melhor momento, mas está longe de estar em um momento de crise, como nós tivemos as grandes crises de algumas décadas recentes. Acho que a gente tem um cenário bastante promissor. E quem é resiliente e continuou apostando, quem não teve medo, quem não se mudou, quem não puxou o freio de mão está em uma condição bastante favorável disso que a gente chama em inglês de bounce back. O bounce back vai existir e vai ser bastante forte.
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